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PROTOCOLOS
DA DIMENSÃO 

PEDAGÓGICA DA 
GESTÃO ESCOLAR

VOCÊ JÁ OUVIU ALGUMA DESSAS FALAS DE 
PROFESSORES SOBRE SUAS TURMAS? 

(PADILHA, 2003) 
“É uma turma muito desgastante, totalmente 

descompromissada”. 
 “A turma é muito boa, mas há uma panelinha, de uns 

cinco estudantes, que atrapalha muito”.
 “Testam o professor de todo jeito, o tempo todo”.
 “Produzem muito em sala de aula, mas não obtêm 

bons resultados nas provas”.
 “O que faz com que alcancem bons resultados é a 

competição entre eles”.
 “O comportamento dessa turma não é constante; às 

vezes estão ótimos, às vezes, insuportáveis”.4
 “Produzem muito em sala de aula, mas não obtêm 

4
 “Produzem muito em sala de aula, mas não obtêm 

bons resultados nas provas”.

4
bons resultados nas provas”.

 “O que faz com que alcancem bons resultados é a 4 “O que faz com que alcancem bons resultados é a 
competição entre eles”.4competição entre eles”.

 “O comportamento dessa turma não é constante; às 4 “O comportamento dessa turma não é constante; às 
vezes estão ótimos, às vezes, insuportáveis”.4vezes estão ótimos, às vezes, insuportáveis”.
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Os protocolos são documentos indicativos de ações a serem 
realizadas para cada uma das áreas de gestão da dimensão 
pedagógica e para cada um dos principais sujeitos das equi-
pes gestoras, tanto no nível da Secretaria (Diretores de Ges-
tão Escolar) quanto no nível das escolas (Gestor Escolar e Co-
ordenador Pedagógico).

O sucesso da implementação dos protocolos se dá à medi-
da que os dados do Painel Integrado de Gestão Escolar são 
analisados à luz do contexto e especificidades da escola e da 
rede. Eles são subsídios fundamentais para a realização do 
diagnóstico da escola e da definição das ações proprietárias.

No Painel Integrado de Gestão Escolar são encontradas as 
seguintes informações:

Essas informações são necessárias para o diagnóstico da es-
cola e implementação de ações para melhoria dos resultados 
educacionais. A seguir, são apresentados os protocolos da 
Dimensão Pedagógica da Gestão Escolar.

Dependências das escolas (bibliotecas, laboratórios de ciências, 
sala multiuso, auditório e outros); acessibilidade (dentro da escola e no 
transporte público); alimentação; equipamentos; recursos tecnológicos 

disponíveis; recursos didáticos; serviços (água, esgoto, eletricidade, 
coleta de lixo).

Resultados de proficiência do SAEB e IDEB (metas atingidas); 
média de proficiência na avaliação em larga escala estadual; distribui-

ção dos alunos por padrão de desempenho e detalhamento pedagógico 
por nível das escalas de proficiência; taxas de aprovação, reprovação e 

abandono.

Comunidade escolar (órgãos colegiados); equipe pedagógica 
(atuação docente, integração da equipe, elaboração do projeto peda-

gógico, necessidade de formação, percepção de violência na escola, entre 
outros); nível socioeconômico da escola; índice de complexidade da 

gestão escolar.

Etapas de escolarização; número de escolas; total de matrículas por 
etapa de escolarização; percentual de matrículas por raça e cor na distri-
buição por etapa de escolarização; localização domiciliar dos estudantes 

(urbana ou rural).

OFERTA DE 
ENSINO

INFRA-
ESTRUTURA

DESEMPE-
NHO E

RENDIMENTO

DADOS
CONTEXTUAIS
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1. GESTÃO DO DESEMPENHO E RENDIMENTO ESCOLAR
1.1. REALIZAR O DIAGNÓSTICO DO DESEMPENHO ACADÊMICO

Diretores de 
Gestão Escolar Gestores Escolares Coordenadores 

Pedagógicos
	9 Consolidar o diagnóstico 
do desempenho 
acadêmico das escolas sob 
sua responsabilidade. 

	9 Relacionar os diagnósticos 
de desempenho das 
escolas a demais 
indicadores, como nível 
socioeconômico e de 
complexidade de gestão.

	9 Promover ações conjuntas 
para análise e interpretação 
dos dados de desempenho 
e rendimento dos 
estudantes nas avaliações 
internas e externas.

	9 Ajudar a equipe a 
reconhecer divergências 
e convergências entre os 
resultados das avaliações 
externas e internas.

	9 Promover a divulgação 
e compreensão dos 
resultados do desempenho 
dos estudantes para a 
comunidade escolar.

	9 Estabelecer metas para 
avanço do percentual 
de estudantes nos 
padrões mais elevados de 
desempenho.

	9 Elaborar o diagnóstico 
pedagógico dos 
estudantes a partir do 
seu desempenho nas 
avaliações externas.

	9 Garantir que os 
professores compreendam 
bem o diagnóstico, 
para poderem ajustar 
seu planejamento 
às informações nele 
veiculadas.

	9 Realizar devolutivas das 
avaliações em larga escala.

	9 Auxiliar o desenvolvimento 
de instrumentos de 
avaliação interna.

	9 Relacionar os resultados 
das avaliações ao 
planejamento docente.

1. GESTÃO DO DESEMPENHO E RENDIMENTO ESCOLAR
1.2. IMPLEMENTAR AÇÕES DE INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA EM GRUPOS 

PRIORITÁRIOS

Diretores de 
Gestão Escolar Gestores Escolares Coordenadores 

Pedagógicos
	9 Diagnosticar conjunto 
de escolas prioritárias 
a partir de indicadores 
de desempenho e 
rendimento.

	9 Monitorar implementação 
dos planos de ação das 
escolas prioritárias.

	9 Validar e monitorar o plano 
de ação pedagógica para 
grupos prioritários de 
estudantes.

	9 Definir as condições 
materiais e financeiras 
para o desenvolvimento 
das ações de intervenção 
dos professores junto aos 
estudantes em grupos 
prioritários.

	9 Identificar grupos 
prioritários de estudantes 
com base nos padrões de 
desempenho.

	9 Elaborar um planejamento 
que escalone as habilidades 
a serem trabalhadas em 
blocos distribuídos ao 
longo do ano.

	9 Acompanhar o progresso 
dos estudantes em relação 
ao desenvolvimento de 
habilidades da etapa de 
escolarização em que se 
encontram.
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2. GESTÃO DAS ESTRATÉGIAS DE ENSINO E APRENDIZAGEM
2.1. MONITORAR A IMPLEMENTAÇÃO DO CURRÍCULO ESCOLAR

Diretores de 
Gestão Escolar Gestores Escolares Coordenadores 

Pedagógicos
	9 Acompanhar a 
implementação dos 
currículos escolares nas 
escolas sob sua orientação.

	9 Consolidar as informações 
de implementação dos 
currículos escolares das 
escolas sob sua orientação. 

	9 Monitorar os intervalos 
destinados ao lazer 
e à alimentação dos 
estudantes.

	9 Criar e monitorar ações de 
comunicação de modo a 
evitar que as aulas sejam 
interrompidas para esse 
fim.

	9 Promover estudo e 
operacionalização 
do currículo pelos 
professores.

	9 Monitorar o 
desenvolvimento cognitivo 
e socioemocional dos 
estudantes.

	9 Acompanhar a 
implementação dos planos 
de aula.

	9 Orientar os professores 
a lidar com a diversidade 
de modalidades de 
aprendizagem dos 
estudantes.

2. GESTÃO DAS ESTRATÉGIAS DE ENSINO E APRENDIZAGEM
2.2. MONITORAR O DESENVOLVIMENTO DAS AÇÕES PEDAGÓGICAS

Diretores de 
Gestão Escolar Gestores Escolares Coordenadores 

Pedagógicos
	9 Acompanhar o 
desenvolvimento de ações 
pedagógicas nas escolas 
sob sua orientação.

	9 Consolidar as informações 
sobre o desenvolvimento 
de ações pedagógicas nas 
escolas sob sua orientação.

	9 Criar tempos e espaços 
para a equipe docente 
elaborar conjuntamente as 
ações pedagógicas.

	9 Facilitar as condições para 
o desenvolvimento de 
projetos integradores na 
escola. 

	9 Acompanhar os resultados 
das avaliações da 
aprendizagem realizadas 
pelos professores em sala 
de aula.

	9 Facilitar o 
desenvolvimento de 
projetos pedagógicos 
para incremento de 
competências nos 
estudantes.

	9 Criar o processo e 
instrumento(s) de 
monitoramento de 
realização das ações 
pedagógicas planejadas.
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3. GESTÃO DAS ESTRATÉGIAS DE DESENVOLVIMENTO
CONTÍNUO DA EQUIPE ESCOLA

3.1. PROMOVER APRENDIZAGEM COLABORATIVA E INOVAÇÃO PEDAGÓGICA 

Diretores de 
Gestão Escolar Gestores Escolares Coordenadores 

Pedagógicos
	9 Facilitar as condições 
para que os profissionais 
das escolas sob sua 
responsabilidade possam 
participar de ações de 
formação continuada.

	9 Difundir, na rede, as 
soluções inovadoras que 
resolveram problemas no 
âmbito pedagógico e de 
gestão das escolas sob sua 
responsabilidade. 

	9 Criar espaços e tempos 
dentro da escola para 
a reflexão da prática 
pedagógica e para troca 
de experiências.

	9 Promover condições 
para que os professores 
atendam a cursos de 
formação fora da escola, 
quando em consonância 
com os objetivos e metas 
traçadas.

	9 Registrar soluções 
inovadoras que resolveram 
problemas no âmbito 
pedagógico e de gestão.

	9 Cuidar para que 
as iniciativas de 
desenvolvimento da 
equipe escolar sejam tão 
colaborativas e inovadoras 
quanto o que se deseja 
que os professores o 
sejam.

	9 Monitorar o 
desenvolvimento 
profissional dos 
professores, negociando 
metas de aprendizagem 
colaborativa e de inovação 
pedagógica.

	9 Registrar soluções 
inovadoras que resolveram 
problemas no âmbito 
pedagógico e de gestão. 
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